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A SOCIOLOGIA E AS "AMBIÇÓES" DO FOLCLORE 

Comunicação . feita a  CNFL pelo Dr, Edison Carneiro, da . 
Comissão Nacional de Folclore, 

A pretexto de discutir as tanbições! do folclore a uma po- 
sição de autonomia entre as ciencias, alguns sociólogos de Sao Paulo 
estao reabrindo um antigo debate, não com argumentos válidos; mas com 
aquele Wishful thinking de que tanto falam os autores americanos da 
sua particular predileção. 

O debate dessas . “ambições! não está, naturalmente, encerra 
do - tôdas as contribuições à solução do problema serão benvindas 
mas, naquele que agora se trava, ha uma indi sfarçável tendencia a re- 
duzir os folclorista 1S a meros coletores de um rico material que somen 
te os sociólogos (éles mesmos, evidentemente) estariam em condições 

de interpretar, é 

A guerra de sutilezas dêsses sociólogos paulistas constitui, 
antes de tudo, um retrocesso em relação ao estudo do folclore, seja 
por considerá-lo, como se fazia ao tempo de qioms, um ramo das anti- 
quitês populrireg, limitando-o inteiramente a tradição oral, seja por 
subestimar o trabalho do folclorista, que como tal só toria habilita- 
ções para a “análise de identidades formais c temáticas” e para “in- 
vestizações de intuitos classificatórios ou gencticos?, seja por le- 
vantar o fantasma nec ftico da farqueocivilização! de Varagnac, 

' Não será demais recordar que, desds 1951, a Carta do Folc- 
lore Brusilciro reconheceu “o estudo do folclore cono integrante das 
ciencias antropológicas e culturais? e que o Congresso de Folclore 
da Bahja (1957 aprovou uma resolução que inclui o fglclore no campo 
das ciencias “sócio-culturais?, ampliando, portanto, a formulação an- 
terior. 

" Examinaremos aqui, em primeiro lugar, as opiniões de Flores 
tan Fernandes, professor da “Universidade de São Paulo, - que parece 
ser o comandante desta nova investida contra o folclore, = à base de 
artigos que pubhicou em 1956-57, agora incluídos no volume A Etnolo- 
gia e a Sociologia no Brasil (Ed, Anhambi, 1958), 

Teremos de examinar, também, as de Roger Bastide, ex=pro- 
fogsor da Universidade de São Paulo, atualmente professor da Escola 
Prática de Altos Bstudos de Paris, cutor de algumas das melhores in= 
vestigações sobre as religiões do negro brasileiro. Florestan Fer- 
nandes o aponta como reorientador dos estudos de folclore em São Pau- 
lo, À contribuição teórica de Roger Bastide = um único ensaio, pelo 
que sabemos - encabeça e batisa o seu novo livro, Sociologia do, Fole- 
lore brasileiro (Hd.Ânhambi, 1959), 

Um c outro são ros ponsáveis pelos trabalhos de duas alunas, 
que opedeceram à sua orienta IÇÃO 3 - trebalhos em que são tonstantes O 
E pelo labor do fplelórista e,a segurança de que só a sociolo- 
ia pode entendor os fenomenos folclóricos em toda a sua plenitude, 

Em geral, a atitude destos sociólogos pode ser qualificada



Doc.429/2. 

de pedante, na acepção que a esta palavra dá o Dicionário, pois na ver 
dade faz prova de mais completo desconhecimento daquilo que pretende 

esclarecer, g 
: ni as es 

Florestan Fernandes, que avoçou a si a discussão teórica do 
assunto, nega ao folclore quaisquer títulos para candidatar-se a cien 
cia. 

Já no prefácio do seu livro observa quef'continuamos a cha- 
mar de folclore um tipo de labor intelectual que, inclusive em Portu- 
gal... vom sendo designado, com maior propriedade, como einosnafla“. 
Esto quinau nos folcloristas bragilciros tem a sua importancia, pois 
o que deseja, com o seu ensaio sobre os estudos folcloricos, e mostrar 

que, "em outras circunstâncias, seriam desempenhadas por disciplinas 
como a psicologia social, a etnologia e a sociolosial as: "funções cog 
nitivas” que o folclore preenche, por omissao das outraSe 

Em 19h44, confessa, comportilhava éle do ponto de vista de 
que o folclore & “menos uma ciência à parte, que um metodo de pesqui= 
sas!!, tendo chegado mais tarde, “israças no estudo dos procedimentos 
interpretativos explorados por Stith Thompson,em particular'?, a: con- 
clusão de que o folclore constitui "uma disciplina humanísticar, E 
decide: "O folclore, como ponto de vista especial, só se justifica co- 
mo disciplina humanistiça nº qualse poderao aproveitar os resultados 
das investigações científicas sobre o folclore ou tecnicas e mbtodos 
científicos de levantamento e ordenação de materiais folclóricos".Li- 

“nhas abaixo,talvez para escapar a esto bâratro, - uma disciplina nao 
científica que aproveita investigações da ciencia sobrc o seu próprio 
campo de estudo e se vale de técnicas e métodos alheios para colher e 
ordenar o seu proprio material, » acrescenta que "o campo de trabalho 
do folclorista e simetrico ao dos especialistas no estudo das artes, 
da literatura e da filosofia", mas. se enreda novamente, pois lhe pare 
ce felaro” que “as tarefas especificas do folclorista começam depois 
de constituídas as coleções de matoriais folelóricos", Assim, absur- 
damente, a sua disciplina humenistice nada tem a ver com o folcloris- 
ta senao após a constituição de coleções folclóricas, - certamente 
por alguma especie de magica de que nao nos dã o segredo, 

ah referência a Stith Thompson ê enzanadora, Florestan Fer- 
nandes nao o leu, antes andou respirando coisas no Dictionary of Folk 
lore, Mytholory and Legende,. Pelo que se ve das 167 notas ao ensaio 
que estamos analisando ,ºS Qnicos trabalhos estranreiros que conhece 
sobre a matéria sao, além deste, os de Lindiyren e de Herskovits, que 
não sao especialistas (o primeiro constitui capitulo de uma obra de 
sociologia de tres autores, o segundo é um artigo de revista, que por 
sinal propõe o problema da disciplina humanística), a Définition du 
Folklore de Varagnac, e Manuel de Saintyves e um verbete de La Grande 
bincyelopedie o? 

Com uma bibliografia tão pobre; e tão interessada, Florestan 
Fernandes reduz o folclore as antiquites populaires de outrora,mas ro 
tem clareza na sua concepção do disciplina humanística, que evidente- 
mente digeriu mal, As “funções cognitivas'da realidade humana preench 
das no Brasil pelo Folclore baralharam a argumentação, ja de si não 
muito coerente, do professor paulistas 

& 

Com gfeito, o sociólogo reconhece que os fenômenos folclóri. 
cos, como fenomenos da cultura, podem ser estudados como aspectos par 
ticulares da cultura de uma souciodade, "tanto pela sociologia cultural 
como pela antropologia", Já vimos qug a Carta do Folclore gomo o aden 
do aprovado ng Congresso da Bahia, põe o estudo desses fenomenos no quadro das ciencins'sócioscubturais'" Florestan Fernandes não cre que 
o folclore possa exnminá-los devicamente,pois a especificidade do fole lore, como disciplina,“deriva de procedimentos de interpretação funda- 
mentalmente opostos aos gue são empresados nas ciencias sociais! (os 
folcloristas, diz cle, precisam abstrair os elementos folclóricos dos 
contextos culturais e sociais de juç são partç) mas também não enxer- 
ga vantagem na improvisação de psicólosos,etnolozos e sociólogos em 



Doc. 429/3. 

folcioristas, dado «ue o trabalho dos folcloristas exigetuma especia- 
lização e um trcinamento prolonsados”", Linhas atras, havia escrito: 
"O folclore oferece um campo ideal de inyestisaçao para os cientistas 
sociais. É que ele permite observar fenomenos que lançam enorme luz 

sobre o comportamento humano...” E, linhas adiante, escreveu que ct- 
nólozos e sociólogos deixam de Indo “questões cruaiais" que podem ser 
tenfrentadas e resolvidas” pelos folcloristas, 

Po Pos as a 
Em suma, temos (1) que os fenomenos folcloricos sao fenomenos 

culturais - coisa que ninguem discute; (2) que o folclore, como disci- 
plina, estuda esses fenomenos de modo diametralmente oposto ao das 
ciencins sociais - corolâgio inevitável da concepção (americona) do 
folclore como tradição oral; (3) que a improvisação do cientista so- 
cial,em folçlorista traz desvantasens =- outro ponto em que nao há dis- 
cordancias a vista. Entretanto, se no folclore se podem observarife- 
nomenos que lançam enorme buz sobre o comportampnto humano", se sao os 
folcloristas que devem estudar o folcloru, se sômente eles podem en- 
frentar e resolver questoes cruciais" nesse campo de estudo, pode-se 
continuar dizendo que o folclore ê uma disciplina humanística = e não 
um ramo das ciencias sociais? Todo este tumulto se encontra num capi- 
tulo de ensaio de Florestan Fernandes em gue o folclore deveria ser eg 
tudado “como esfera da cultura e como fenomeno social”, o que o coloca 
ria, não como objeto de indagação humanística, mas de investigação an- 
tropológica e sociológicas 

Land s a 2d . - - 

, Nao tem consistencia, portunto, a concepção de disciplina ha- 
manistica a que Florestan Fernandes diz ter chegado, mas que na verd- 
de tomou de empréstimo a Herskovits e a alguns verbetes de enciclope- 
dias 

Tendo reconhecido nos fenômenos folclóricos fenômenos culturais, 
admitiu, por omissão, que há pelo menos parte dos fenomenos: culturais 
que sao campo e objeto de estudo por parte dos folcloristas. Esta cam 
sidereçao, que nao fala a favor da sua disciplina humanística, noo es- 
ta explicita nas 31 paginas do livro dedicadas ao assunto. O estudo 
gientifico do folclore,diz ele, nao pode ser unificado, pois “cada ci 
encia social investiga o folclore de um ponto de vista proprio" ,acres- 
centando, em outro ponto, que os estudos sociais "tomam por objeto a 
mesma realidade, mas de pontos de vista diferentesf,, Todo fenomeno so 
cial, é obvio, pode ser estudado vor qualquer das ciencias sociais,mas 
estaremos fazendo sociologia se o encararmos do ponto de visto socio- 
lógico, antropologia se do ponto de vista antropolórico e folclore se 
do ponto de vista folclórico, Isto, que é claro como água, não ocorreu 
a Florestan Fernandes, que completá o seu raciocínio sobre a impossibi 
lidade de unificação do estudo científico do folclore como que negando 
alguma coisa que ninsuém disse = negando que possa caber ao folclore 
“reduzir os diferentes pontos de vista a um denominador comum, A pre- 
valecer o critério, sem dúvida original, de, que uma ciencia sô existe 
se consegue "unificar" os pontos de vista sobre o seu campo de cstudo, 
sera extremamente dificil considerar ciências distintas a antropologia 
e a sociologia, e nao apenas o folclore, 

a . as . 

« Uma última observação, lisada à anterior, mostrará a desordem 
da liçao ex cathedra que Florestan Fernandes pretende dar aos folclo- 
ristas, Escreve ele: “Ao contrário do folclorista, fo) psicólogo, 16) 
etnólogo, o sociólogo nao estudam o folclore propriamente dito, mas 
a sua inserção e influencia na orscnização da personalidade, da cultu- 
ra e da sociedade, Se precisam, como o folclorista, formar coleções 
de materiais folclóricos, o fazem movidos por cutras ambições intelec- 
tuais, e suas descrições devem reter aspectos das manifestações folc- 
lóricas que podem ser negligenciados pelos folcloristas, porque só 
sao relevantes para a compreensão e a interpretaçao da dinamica da per 
sonalidade, da cultura e da sociedade", Hã, pois, nos fenomenos folc= 
lóricos, algo que os torna "relevantes! para o entendimento dos feno= 
menos estudados pela psicologia, peta etnologia e pela sociologia, 
alem de serem, por si mesmos, fenomenos gulturais, Se os cicentidtas 
sociais não estudam o folclore propriamente dito, = e lembremos que
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a 

no folclore se podem observar fenômenos que lançam enorme luz sobre 
o comportamento humano”, = aqueles que o estudam, qs folclorist-s,tra 
balham no campo das humanidades ou no campo das ciencias sociais? se 
ao psicólogo,,ao etnólogo e ao sociólogo movem outras ambições inte- 
lectuais, se eles apenns aproveitam aspectos dos fenomenos folelóri- 
cos (fenomenos culturais) que os folcloristas podem negligenciar, as- 
pectos esses que só tem importancia para as stas indagações particu- 
lares, = entende-se forçosamente que ha um campo de observação, den- 
tro do campo mais vasto dos fenomenos culturais e sociais, que não 
lhes pertence, Este é o campo do £ lclore, 

A Mal informado sôbre os fenômenos folclóricos tanto quanto 
sobre a ciência que os estuda, Florestan Fornandes não pode arvorar- 
se em juiz das “"ambiçoes*” do folclore, 

ê 

Se Roger Bastide entra neste debuto, deveso a Florestan Per= 
nandes, que o declara “o crande cstimulador?” de quase todos os estu= 
dos etnológicos e sociológicos do folclore em São Paulo e o "orienta- 
dor" de um dos trabalhos de-pesquisa que comentaremos adiante. 

ao -. a . ; 
O profesgor francês recua ainda além das antiquités populai- 

res, pois aderiu à teoria da "arqueocivilizaçao” de Varagnac, que , 
transforma o folclore em algo que nos vem diretamente da epoca mrli- 
ticasee 

, , Em prefácio a livro recente, que - apesar dessa abordagem 
pré-histórica - se cham:. Sociolonia do Folclore brasileiro, Roger Bas 
tide limita-se a dizor, acvrca das questoes que estamos discutindo, 
que teve 2 intenção de mostrar “o perigo de encerrar o folclore numa 
antropologia não sociológica, propondo uma integração do antigo pon 
to de vista histórico ao pohto de vista culturalista, - sugestao de 
Herskovits, cuja incapacidade de entender a ronalidade própria da cul- 
tura esta tao bem documentada por Leslie White. O ensaio que da no- 
me ao livro, e quo la estã provavelmente porque deveria ser uma de= 
monstração das vantagens da aplicação da sociologia ao folclore, está 
mal concebido e realizado, alem de mal traduzido, parecendo até que 
o velho amigo do Brasil se fartou de escreve-lo c suspendeu abrupta- 
mente o trabalho no ponto em que estava. (De acordo com Florestan 
Fernandes, o ensaio foi publicado, parceladamente, na imprensa pau- 
lista, em 1949-50, constituindo uma serie de onze artisos, À publt- 
cação em livro estara, pois, incompleta). Saão,31 páginas que se Leem 
de sobrecenho carregado, duvidando do que sc le, tais as inexatidoes 
dos dados primários c a falta de base das conclusões e das interpre- 
tações, que se podem qualificar do parciais, tanto porque se referem 
a uma parte do problema, como porque são torcidas para servir a um: 
ponto de vista que o leitor ganhará um doge se efetivamente entender, 
Somente a frase inicial, que nn verdade não contem novidade qleuma, 
se salva: “O folclore sê é compreensível quando incorporado à vida 
da comunidade", Já no prefácio escrevera Roger Bastide:"0 folclore 
nao flutua no ar, so existe cncornado numa sociedade, e estuda-lo sem 
levar em conta essa sociedade é condenar-se a apreender-lhe apenas a 
suporfície"t, Esta descoberta dn pólvora parece ser, afinal, toda a 
sociologia do folclore, no ot 

Tanto Roger Bastide como Florestan Fernandes parecem acredi- 
tar que o folclorista nada mais tem a fazer além da "anâlise temati- 
co-formal" do material que coletou ou que estuda. Isso prova, pelo 
menos, com que liseireza andaram lendo os tratados de folçlore, pois 
ha muito que os folcloristas estendem as suas indagações às relações 
do folclórico com o cultural e o social, Se concordam nisto; £ no 
seu desconhecimento da evolução cue vs estudos de folclore estão ten- 

do no Brasil, especialmente a partir da criação da Comissão Nacioncl 
de Folclore em 1947, não concordam em outros pontos. Florestan Fernam 
qdos nada tem a ver com a teoria de Varagnac. Europeu, Roger Bastide 
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não aceita a limitação (americana) do folclore à tradição sta En- 
quanto Florestan Fernandes qualifica de "demasiado ampla” a tendência 
a considerar toda a cultura popular como o campo do folclore, Roger 

Bastide declera, per omptoriamente, que “o folclore é a cultura intei- 

ra do folk", 

Custa a crer que a Roger Bastide caiba o título de reforma- 
dor doc folclore no sentido da etnologia e da sociologia, pois, colo- 

cando-se do ponto de vista da “arqueocivilização”, o mestre fra nces, 
por mais que se queira, não faz sociologia ou etnologia, mas história, 

& 

Sob a orie ontação direta ou indireta dos dois gestres, E 
ela) 

que se contam entre as suas melhores alunas, realizaram pesquisas = 
digamos, sociológicas - - de folelore. Os rosultados obtidos confir=- 
mam que é mais fácil construir uma teoria do que trabalhar com elas 

Maria Isaura, assistente da Universidade de São Paulo, uma 
das nossas mais intelizentes pesquisadoras de problemas sociais, fez 
a sua pesquisa na Bahia (Sociologia e Folclore = A dança de S.Gonçalo 
num povoado baiano, Liv. Pronrosso Ed., 1958). Embora demonstre o mes 
mo desprezo de Florestan Fernandes pelos cultores da “disciplina hy=" 
manística", « “coleção e descrição de dados, classificação, filiação, 
constituçm | as principais aire nan que orientam nossos folclorista asi 
- nada há que distinga a pesquisa, como tal, da pes quisa costumei- 
ra de folclore, À Bociologia do titulo só se faz presente na intro- 
dução e nas "reflexões" do último capítulo. E, como veremos, sem pro 
pósito. - 

Julga Maria Isaura haver realizado um estudo sociológico por 
ter descoberto uma lixação do exemplo de ança de São Gonçalo que es- 
tudou num arraial de Jeremoabo con a cultura que chama de rústica, em 
que a dança preencheria determinadas funções de cocsao grupal. Toda e 
qualquer dança, como se sabe há séculos, - muito antes de se falar gm 
sociologia, - preenche tais funções. E a sua descoberta resume-se à 
afirmativa de que a dança “faz parto” dessa culturas, Afora isto, in= 
dica, sumariamente, a necessidade de estudar (1) as funções desempe- 
nhadas pelos elementos folclóricos na comunidade, como se esse estudo 
já não, estivesse nas preocupações dos folcloristas, e (2) as "trans- 
formações" dêsses elementos. Quanto a essas “transformações”, escre- 
ve Maria, Isaura que os folcloristes não lhes tem dado a importância 
que dão À pesquisa das origens, Neste ponto se contradiz, pois a 
fclassificação”" empreendida pelos fulcloristas necessariamente tem de 
levar em conta essas "transformações", E então recorda que Geraldo 
Brandão, gstudando um exemplo paulista, filiou a dança de São Gonçalo 
em parte à culturs portuguesa, cem parto à cultura indígena, -umalirans- 
formação", portanto, = para dizer apenas que “o mesmo não se dá na Ba 
hiat.eo, Em toda a parte propriamente de pesquisa do divro, Maria I-- 

saura não tentou outra coisa senãc “coleção e descrição de “dados, clas 
sificação, filiação!, e se pautou pelas “principais dirotrizesta que 
obedecem os folcloristas. 

Entretanto, apesar de toda esta ausência da sociologia,Maria 
Isaura = que confessa estar seguindo os passos de Florestan Fernandes, 
“talvez o primeiro autor brasilciro que utilizou a sociologia como um 
método adequado ao estudo do folclore” ta” declara, em conclusão (1) 
que “há lugar, no pfolelore, para o emprêgo do método sociológicoi(2) 
que a sociologia é “um ipstrumo onto de trabalho muito útil ao folclo- 
rista! e (3) que "o emprego da sociologia não visa a substituir as ou 
tras abordagens, também muito necessárias; ela se ocupa de um setor | 
gue os outros pontos de vista noo encerram e concorre, juntamente com 
eles, para dar uma visão mais ampla, mais clara se nais completa do fes 
nomeno folclórico? A diplomacir destas conclusões não obsçurece o 
fato de que, tendo realizedo uma pesquisa típica de folclore, Maria
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Isaura perdeu a oportunidade de demonstrar, na prática, a teorias 

«O toque sociológico, aprrentemento, seria analisar o elemen- 
to folclórico no quadro da comunidade em que vive, e em função dela, 
mas isso, que não é privilégio da sociologia, é o que deve acontecer 
sempre que se faz uma resquisa limitada, local, como a de Maria Isau- 
ra sobre a dança de 82º Gonçalo no povoado de 150 casas e 800 habitan 
tes de Santa Brígida, o 

| a Se Maria Isaura fêz uma pesquisa de folclore, Lavínia Ray= 
mond fez apenas a pesquisa a que Renato Almeida chama “de fimade-se- 
mana? pare compor a sua tese (Aluzumas danças populares no Estado de 
Seo Paulo, Boletim nº 191 da Faculdade de Filosofia da Universidade 
de Sao Paulo, 1956): andou vendo, uma ou duas vezes, apresentações 
públicas (algumas delas combinadas de antemão) de batuque, de conga- 
da, de moçambique e de jongo, e registrou tudo o quç viu e ouviu nes- 
sas ocasiões, Que os sociólogos respondam - bastarão pesquisas tão 
ligeiras para a eleboração de estudos sociológicos? 

A autora não tinha qualquer experiência em folclore, Numa 
tesg que se propunha a estudar es danças afro-brasileiras, constitui 
um erro imperdoavel a inclusão do moçambique, na forma existente em 
Sao Pauloe O moçambigue antigo, de que não temos uma descrição por- 
menorizada, talvez fosse africano, mas o atual descende da danse des 
épees , das Morris dances(stick c sword dances), das danças .de bastos 
e de espadas de quase toda a Europa, do lado de cá dos Balcas, Esta 
“dança, que em Sao Paulo se choma moçambique, teve e tem os mais diver 
sos: nomes na ;srande area « Para a Senta Catarina = em que se rogis= 
tra, Lavinia Raymond, entretanto, descobre que o moçambique "ja nao 
c, dança de pretos"... Nem ao menos identificou o pala, tão caracte- 
ristico do moçambique, na “faixa de couro com guisos" que um dos brin- 
cantes trazia ao tornozelo. É os cucumbis (folguedo independente ,que 
tem parentes vivos nos caiaLós e nos cabocolinhos) passarem a fazer 
parte da congadas 

No prefácio que escreveu para êste livro - a que deu, segun= 
do a autora, “orientação segura ce dedicada! - Roger Bastide o procla- 
ma "a primcira interpretação sociológica do folclore negro no Brasilf' 
Os provlemas que se propos Lavinia Raymond diziam respcito à “persis- 
tencia" das danças afro-brasileir:s,, Ja vimos que o moçambique nada 
tem de afro-brasileiro' - exceto, talvez, os brincantes, Quanto à con- 
gada, o certo seria considerã-la auto ou representação popular, mas 
talvez Lavinia Reymond tenha acompanhado Mário de Andrade, que a con-= 
siderava “dança dramática”, A fim de avaliar que condições permitem 
a,sua continuidade e que resulta para os. grupos que os praticam, La- 
vinia Raymond observou os quatro folguedos, “nao apenas em seu con= 
teúdo e forma como fatos folclóricos”, coisa que na realidade não as 
conteceu, “mas como' parte de certo conteúdo social, em certa comunida 
de, em certa época", 

' Que fruto deu, afinal, o estudo sociolórico do folclore? La- 

vínia Raymond, no curso do seu trabalho, encontrou um problema real- 
mente sociológico, = por que essas danças são hojc muito mais urba = 
nys que rurais? - mas nem sequer esboçou uma tentativa de solucio- 
ná-lo. Em vez disse, a autora estabelece uma gradação entre os tres 
pontos de Sao Paulo em que presenciou os folguedos, de acordo com um 
conceito de Redficld, e em seguida faz “um balanço rico em sugestoes! 
que são as seguintes: 

(1) 4 análise da dança e dos grupos nela interessados permi- 
te desvendar a "estrutura social“ desses Erupose Deixenos passar es- 
se truismo, Exemplificando com o batuque, nele descobre “traços da 
cdi social afrienna", “traços da submissão do escravo ao se- 
nnor”oçes 

(2) Decompondo os elementos da consada, diz ela que “o coss 
tume da coroação dos reis do Conso lembra a estrutura politica africa 
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na"; que o cortejo dos gucumbis (que já vimos nada ter com a congada, 
mas com os cexiapós de São Poulo e Hinas e os cabocolinhos do Nordes=- 
te) "como que reflete a descendencia matrilinçar e o caráter sagrado 
da pessoa dos reis e principes"; que o episódio da rainha Jinga”con 
firma a descendencia matrilincar no Congo co reflete o costume das em 
baixndas, as lutas com tribos inimigas e o poder do médico feiticei- 
rofçeo 

(3) No passado, as danças afro-brasileiras eram “meio de vi- 
ação intelectual e sentimental",ee 

(4) Comparando a riqueza antiga “de vestuários, de textos, 
de corcosrafia“, com a pobreza atual dos folguçcdos, - ou seja, dos 
exemplos que viu, pois nem sempre sc verifica esse empobrecimento, = 
"tem-se o sentimento muito nítido duma quebra de quadros estruturais! 

(5) "Se a função sogial da dança afro-brasileira foi, de um 
lado, f2vorecer a aculturação e ossimilação dos elementos africanos 
importados para o Brasil“ fsnbenos | que isto não foi uma funcão da dan 
ça, mas um resultado da sua função social) Pe, de outro, manter a cos 
sao dos srupos de cor, hoje essa duplo função varia em extensão e em 
conteúdo. '! 

(6) Dada a diferença de situações sociais, cada dança... 
traz: uma função particular. 

A tão extrema Vegueza - que nos dispensamos de comentar 
se resume o estudo sociológico do folclores 

Maria Isaura fêz uma posquisa de folclore - por sinal uma , 
boa pesquiss de folclore » a que sjuntou uma discussão inoportuna s0- 
bre as vantaçs;ens do estudo sociolorico do folclore, quanto a Lavinia 
Raymond, pode-se srrantir que um folclorista teria tratado melhor - 
e comp maior conhecimento de causo - os problemas suscitados pela “per 
sistencia? das danças afro-brasileiros, 

Afinal, êstes sociólosos de São Paulo provam, ne teoria e na 
prática, que, pára demolir as Panbições! do folclore, não basta dese- 
já-lo, Sem o domínio da fonononoloia ce das técnicas de abordagem do 
folclore, - ou seja, sem qualificações para discutir a assunto, - à 
sua intervenção nao pode significar outra coisa senão 2 tentativa de 
chamar para si os lauréis do uma mancira de entender a “realidade hu= 
mana que, no seu desenv-lvimento no Brasil, nada lhes deve, Para con- 
sorsui-lo, não se cansam de, torcendo a vordrde, datar og estudos cien 
tíficos de folclore do estrbelecimpnto dos cursos de ciencias sociais 
em São Paulo e vão até a inconsegidência e 2 absurdo = para citar Ro- 
ger Bastide = de tontrr “esclarecer uma ciencia pela outra", 

As ambições destes sociólogos não chogam para destruir as 
"ambições" do folclores 
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